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CUB: MESMO COM ALTA DE 10,49% NO ANO É

UM BOM INDEXADOR DE CORREÇÃO DE IMÓVEIS
O mercado da construção civil está aquecido e as facilidades do crédito auxiliaram para o aumentar os contratos para financiar imóveis. Comparado ao ano passado a procura por financiamento da casa própria aumentou 12% e até o final do ano a previsão é chegar a 20%. O atual ciclo de expansão da indústria brasileira de material de construção também já é o maior dos últimos 25 anos. O setor vive há dois anos com altas ininterruptas de vendas. 

Com o mercado aquecido, o valor do CUB, indexador dos preços da construção civil, tem registrado aumentos significativos este ano. Conforme Márcia Theisges, coordenadora da pesquisa para se chegar ao valor mensal do CUB em Santa Catarina, o aumento de 10,49% neste ano se deve praticamente as constantes elevações do preço do aço, de 54,86%, interferindo nos materiais derivados como a janela de correr de ferro e o tubo de ferro galvanizado. 

O percentual de aumento do diesel este ano também interferiu nos materiais que dependem de frete, como areia e brita. Outro produto que aumentou este ano foi o tijolo, em 18,75%. O reajuste nos salários da categoria, tendo como data base maio, também contribui para alta do CUB no ano. “Com a dificuldade de mão-de-obra algumas empresas chegaram a aplicar um aumento maior que o acordado para manter seus profissionais na obra”, acrescenta a coordenadora do CUB. 
 
Mesmo com o aumento, Márcia avalia que o CUB ainda é um bom indexador de correção dos imóveis, considerando que o IGPM no ano atingiu 8,70%. Porém na variação de 12 meses está mais alto que o CUB chegando a 15,11% em julho. O Inpc também é considerado um bom fator de correção dos contratos e fechou julho com 7,66% no ano e 9,99% nos 12 meses ficando abaixo do CUB que atingiu em 12 meses 11,89%.

A variação do CUB é calculada de acordo com a norma técnica NBR 12721/2006 que institui projetos padronizados e discrimina as pesquisas de preços de materiais e de mão- de-obra. O percentual do CUB não é previsível, já que mensalmente, a partir do dia 19, é iniciada a pesquisa de materiais e da mão de obra e vai depender do mercado o aumento ou a baixa do CUB.

 Conforme o presidente do Sindicato da Indústria da Construção Civil de Chapecó (Sinduscon), Mauro Lunardi, são pesquisados mensalmente os valores de venda de 40 materiais de construção e de 5 categorias profissionais, para se estabelecer o valor do CUB no Estado. O CUB médio mensal em Santa Catarina é processado e elaborado pelo Sinduscon de Florianópolis, envolvendo aproximadamente 200 pesquisadores cadastrados, além das maiores revendas de materiais de construção do Estado. 

Já os valores de mão-de-obra são pesquisados pelos sindicatos de Chapecó, Blumenau, Criciúma, Florianópolis, Itajaí e Joinville, adotando-se como parâmetro a participação de cada um deles na área construída nas principais cidades da base territorial, informada pelo Crea. São pesquisadas 40 empresas e aproximadamente 1.400 funcionários.
CONCRETANDO AÇÕES

Santa Maria inova na construção de imóveis
A Santa Maria lançou neste mês sua maior obra, o edifício Di Cavalcanti. Conforme o diretor Milton Sordi, a obra é um projeto pensado muito antes de lançar, pois foram nove meses de planejamento. O empreendimento contará com espaço para esportes, praça do chimarrão, quiosque com churrasqueira e dois play-grounds, entre outros atrativos. 

Será a primeira empresa a entregar as áreas comuns de edifícios e condomínios mobiliadas e decoradas. Em 14 anos de atuação em Chapecó, a Santa Maria tem 340 unidades em construção e mais de 800 entregues e para fortalecer sua marca pretende unificar as atividades da construtora e da imobiliária. 

EM COMPASSO

Nota fiscal é ampliada

A partir de dezembro deste ano, os setores de cimento, produtos de aço, ferro, veículos automotivos, medicamentos alopáticos, frigoríficos, bebidas alcoólicas, refrigerantes e agentes fornecedores de energia elétrica serão obrigados a emitir nota fiscal eletrônica (NF-e) em suas operações.

A decisão foi anunciada durante o Encontro Nacional de Coordenadores e Administradores Tributários (Encat). Para Almir Gorges, diretor de administração tributária da Secretaria da Fazenda de Santa Catarina, a inclusão de outros setores será rápida. A tendência é que em 2010 a nota fiscal eletrônica seja obrigatória para todos os setores - prevê o diretor, que representa o Estado no Encat.

Para 2009, a inclusão deverá acontecer em maior escala. Em abril, iniciará a obrigatoriedade para 25 novos setores, e em setembro para outros 30. A proposta, formulada pelos administradores tributários no Encat, depende de aprovação do Conselho Estadual de Política Fazendária (Confaz), que se reúne no próximo mês de setembro. Os setores que entram em 2008 já têm a aprovação.
Fonte: Diário Catarinense, 22/08/2008

Construindo a Informação 

Informativo Online do Sindicato da Industria da Construção de Artefatos de

Concreto Armado do Oeste
Edição 54, de 26 de agosto de 2008

Edição: Extra Comunicação
Editora: Mariangela Iop de Oliveira (Jornalista/MTb4297RS)







